




Pai e filho sofrem um acidente terrível de

carro. Alguém chama a ambulância, mas o pai

não resiste e morre no local. o filho chega no

hospital com vida. ao chegar no hospital havia

vários médicos de plantão, mas o considerado

mais competente grita:

-Não posso operar esse menino! é meu filho!

Faz sentido?



O valor da diversidade humana



Por que a diversidade Importa?



Por que a diversidade Importa?

"A inovação não é dissociada da diversidade e inclusão. Não são apenas “buzz

words” do momento, precisamos ir além se efetivamente queremos

transformar e evoluir os padrões que vivemos. Se sempre tivermos pessoas

com experiências ou conhecimentos parecidos, não fomentaremos um

ambiente inovador ou rico para o desenvolvimento de novas ideias e

sugestões. Mas tão somente reproduziremos o mesmo tipo de pensamento e

de vieses, o qual, inclusive, alguns poderiam dizer que conseguiriam pensar

ou desenvolver sozinhos"

Por Fernanda Galera

Porque investir em diversidade se minha preocupação é inovação lucro?



E na Justiça Eleitoral?



RESOLUÇÃO Nº 23.659, DE 26 DE OUTUBRO DE 2021


(...) CONSIDERANDO o compromisso do Tribunal Superior Eleitoral de ampliar o

exercício da cidadania por parte de grupos socialmente vulneráveis e minorizados;

Art. 7º Na prestação dos serviços eleitorais, servidores, servidoras e atendentes da

Justiça Eleitoral atuarão sempre de forma respeitosa, utilizando-se de linguagem

não discriminatória e acessível à pessoa que está sendo atendida, com vistas a

favorecer a compreensão das disposições materiais e procedimentais de que trata

esta Resolução.

Parágrafo único. Os tribunais eleitorais promoverão ações de capacitação,

destinadas a magistrados e magistradas, servidores e servidoras e atendentes da

Justiça Eleitoral, sobre linguagem não discriminatória e acessível às pessoas

atendidas.



O que são minorias?


Por Louise Enriconi

"a palavra 'minoria' não se refere a um número menor de pessoas, à sua

quantidade, mas sim a uma situação de desvantagem social. Ou seja, apesar de

muitas vezes coincidir de um grupo minoritário ser realmente a menor parte

da população, não é o fator numérico o essencial para que uma população

possa ser considerada uma minoria. São as relações de dominação entre os

diferentes subgrupos na sociedade e o que os grupos dominantes determinam

como padrão que delineiam o que se entende por minoria em cada lugar.

Comportamentos discriminatórios e preconceituosos também costumam afetar

os grupos minoritários".



Características dos grupos minorizados
Por Louise Enriconi

"Vulnerabilidade: os grupos minoritários, em geral, não encontram amparo

suficiente na legislação vigente, ou, se o amparo legal existe, não é

implementado de modo eficaz. Por isso, é comum a luta desses grupos por terem

sua voz mais escutada nos meios institucionais. Exemplo: transgêneros";

"Identidade em formação: mesmo que exista há muito tempo e que tenha

tradições sólidas e estabelecidas, a minoria vive em um estado de ânimo de

constante recomeço de sua identificação social, por ter de se afirmar a todo

momento perante a sociedade e suas instituições, reivindicando seus direitos.

Exemplo: negros";

https://www.politize.com.br/movimento-negro/


Características dos grupos minorizados
Por Louise Enriconi

'Luta contra privilégios de grupos dominantes: Por serem grupos não-

dominantes e, muitas vezes, discriminados, as minorias lutam contra o padrão

vigente estabelecido. Essa luta, na atualidade, tem como grande marca a

utilização das mídias, para expor a situação dessas minorias e levar

conhecimento para a população em geral. Exemplo: mulheres"

"Estratégias discursivas: As minorias organizadas, em geral, realizam ações

públicas e estratégias de discurso para aumentar a consciência coletiva quanto

a seu estado de vulnerabilidade na sociedade. Além das mídias já citadas,

passeatas e manifestos também podem ser frequentemente utilizados. Exemplo:

movimento LGBTQIA"

https://www.politize.com.br/comunicacao-publica-e-cidadania/
https://www.politize.com.br/direitos-da-mulher-avancos-e-retrocessos
https://www.politize.com.br/lgbt-historia-movimento/


A linguagem como instrumento de inclusão social 
Por João Bosco Bezerra Bonfim

"Os admiradores da escritora Rachel de Queiroz pouco sabem da discriminação que

ela sofreu, ao tentar ingressar pela primeira vez na Academia Brasileira de Letras.

E essa discriminação se baseou, por incrível que pareça, na língua portuguesa".

"Não obstante a Academia Brasileira de Letras ter tido em seus quadros intelectuais

de primeira grandeza, até 1977 havia uma resistência de ferro à entrada de uma

mulher naquela casa. Havia, mesmo, a alegação de que a expressão “brasileiros

natos”, dos estatutos, era o impeditivo para o ingresso de uma “brasileira”. Por

décadas (desde a fundação, mas, particularmente, desde 1930, quando a escritora

Amélia Belivácqua propôs seu ingresso na ABL), essa “questão gramatical” impediu a

entrada de mulheres na Casa de Machado de Assis"



EXERCÍCIO

Leia o trecho abaixo e forme a imagem mental da pessoa na sua

cabeça. 

De acordo com Salgado (2010) as consultas não podem ser objeto de

controle de constitucionalidade por parte do Supremo Tribunal

Federal por serem destituídas de abstração e generalidade.




QUEM É SALGADO?



EXERCÍCIO



QUEM É SALGADO?



ASSIMETRIAS DE LINGUAGEM

LGBTFOBIA

RACISMO

MACHISMO

CAPACITISMO

ETARISMO



Linguagem inclusiva e linguagem neutra: entenda a

diferença


 Por Regiane Folter

"Você provavelmente já deve ter se deparado com algumas palavras

escritas de uma forma curiosa, como “amigxs” ou “tod@s”. Talvez você

também já tenha escutado alguém dizer “todes” ou “iles” em uma frase

quando se referia a um grupo diverso de pessoas. Essas novas formas de

expressão estão relacionadas a movimentos que buscam transformar

nossa comunicação para que seja mais tolerante e inclusiva"

https://www.politize.com.br/linguagem-inclusiva-e-linguagem-neutra-entenda/


 linguagem neutra: importante decisão do STF

Decisão: O Tribunal, por unanimidade, julgou procedente a ação

direta para declarar a inconstitucionalidade da Lei do Estado de

Rondônia n. 5.123/2021 e fixou a seguinte tese de julgamento:

"Norma estadual que, a pretexto de proteger os estudantes,

proíbe modalidade de uso da língua portuguesa viola a

competência legislativa da União", nos termos do voto do Relator.

Os Ministros Nunes Marques e André Mendonça acompanharam o

Relator com ressalvas. Plenário, Sessão Virtual de 3.2.2023 a

10.2.2023.

https://www.politize.com.br/linguagem-inclusiva-e-linguagem-neutra-entenda/
https://www.politize.com.br/linguagem-inclusiva-e-linguagem-neutra-entenda/


Linguagem inclusiva e linguagem neutra: entenda a

diferença


 Por Regiane Folter

"A linguagem inclusiva ou não sexista é aquela que busca comunicar sem

excluir ou invisibilizar nenhum grupo e sem alterar o idioma como o

conhecemos. Essa linguagem propõe que as pessoas se expressem de

forma que ninguém se sinta excluído utilizando palavras que já existem

na língua.

Um exemplo é algo que escutamos bastante hoje em dia de pessoas que

começam seus discursos ou apresentações dizendo “Boa noite a todos e

todas”. O objetivo aí é abranger tanto homens como mulheres na

conversa".

https://www.politize.com.br/linguagem-inclusiva-e-linguagem-neutra-entenda/


Linguagem inclusiva e linguagem neutra: entenda a

diferença


 Por Regiane Folter

"A linguagem neutra ou não binária, embora tenha o mesmo propósito de

incluir a todas as pessoas, apresenta propostas para alterar o idioma e

aqui entram por exemplo as novas grafias de palavras como as que

mencionamos no início desse texto: amigxs, tod@s, todes. Os maiores

defensores dessas mudanças são ativistas do movimento feminista e

LGBTQIA+, que veem na nossa língua uma ferramenta a mais para

perpetuar desigualdades".

https://www.politize.com.br/linguagem-inclusiva-e-linguagem-neutra-entenda/
https://www.politize.com.br/feminismo/?https://www.politize.com.br/&gclid=Cj0KCQiAxbefBhDfARIsAL4XLRr3Y13K1C1LiejXwRPljlpNM_JCMgX12xNs1xSq3VgrendDVMfaVysaAj0gEALw_wcB
https://www.youtube.com/watch?v=MdFkCbfizAM


Linguagem inclusiva e linguagem neutra: entenda a

diferença


 Por Regiane Folter

Denunciar o machismo e a intolerância de gênero;

Visibilizar e identificar todos os gêneros, inclusive aqueles que se

identificam com gêneros neutros;

Valorizar, respeitar e acolher a diversidade;

Não privilegiar algumas pessoas em detrimento de outras;

Gerar reflexão sobre a desigualdade de gênero em outros âmbitos

para além da linguagem.

Quais são os argumentos a favor da comunicação inclusiva?

Aqueles que defendem o uso da linguagem neutra e inclusiva acreditam

que isso colabora para:

https://www.politize.com.br/linguagem-inclusiva-e-linguagem-neutra-entenda/
https://www.politize.com.br/o-que-e-machismo/
https://www.politize.com.br/ideologia-de-genero-questao-de-genero/


Linguagem inclusiva 

TRIBUNAL SUPERIOR ELEITORAL


“Ao optar por formas neutras, abrangentes e representativas de tratamento,

estamos respeitando a identidade e expressão de gênero de todas as pessoas”,

diz trecho da publicação.

O leitor também pode encontrar dicas de como se expressar de acordo com a

Linguagem Inclusiva Não Sexista (Lins), utilizando a neutralização ou abstração

de referência a gênero ou a especificação de gênero, como o uso da palavra

“pessoa(s)” no lugar do substantivo masculino, normalmente utilizado. Por

exemplo: em vez de “(o) eleitor” e “(o) candidato”, substituir pelo emprego de

“pessoa” e, assim, eliminar o masculino genérico".

https://www.tse.jus.br/imprensa/noticias-tse/2021/Maio/tse-apresenta-guia-para-uma-linguagem-ainda-mais-inclusiva

https://www.politize.com.br/linguagem-inclusiva-e-linguagem-neutra-entenda/
https://www.politize.com.br/linguagem-inclusiva-e-linguagem-neutra-entenda/


Recomendação Nº 42 de 08/08/2012

CONSELHO NACIONAL DE JUSTIÇA

Art. 1º Fica recomendado aos tribunais indicados nos incisos II a VII do art. 92 da Constituição

Federal que: 

I) na menção aos cargos do Poder Judiciário, observem o gênero de seu ocupante, respeitando

a condição feminina ou masculina;

II) a linguagem inclusiva de gênero, referente aos cargos, seja observada nos atos oficiais de

nomeações, posses, designações, documentos funcionais, crachás de identificação pessoal,

placas de automóvel, cartões de visita, plaquetas de identificação, entre outros que visem à

identificação.

Art. 2º Publique-se e encaminhe-se cópia desta Recomendação a todos os tribunais.

 

Ministro Ayres Britto

Presidente do Conselho Nacional de Justiça




https://www.politize.com.br/linguagem-inclusiva-e-linguagem-neutra-entenda/
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/constituicao/constituicao.htm


Resolução Nº 376 de 02/03/2021

CONSELHO NACIONAL DE JUSTIÇA

Art. 1º Todos os ramos e unidades do Poder Judiciário deverão adotar a obrigatoriedade da

designação de gênero para nomear profissão ou demais designações na comunicação social e

institucional do Poder Judiciário nacional.

§ 1º A regra do caput engloba as carteiras de identidade funcionais, documentos oficiais,

placas de identificação de setores, dentre outros.

§ 2º A designação distintiva se aplica à identidade de gênero dos transgêneros, bem como à

utilização de seus respectivos nomes sociais.

Art. 2º O Poder Judiciário nacional, em todas as suas unidades e ramos, deverá adotar a

designação distintiva para todas e todos integrantes, incluindo desembargadores e

desembargadoras, juízes e juízas, servidores e servidoras, assessores e assessoras,

terceirizados e terceirizadas, estagiários e estagiárias.

Art. 3º Esta Resolução produz efeitos a partir de sua publicação.

 

Ministro LUIZ FUX

https://www.politize.com.br/linguagem-inclusiva-e-linguagem-neutra-entenda/


GUIA DE LINGUAGEM INCLUSIVA

TRIBUNAL SUPERIOR ELEITORAL

https://www.tse.jus.br/imprensa/noticias-tse/arquivos/tse-guia-de-linguagem-inclusiva



O QUE APRENDEMOS HOJE?



MUITO OBRIGADO!




@ELDER.GOLTZMAN

@SABRINAPBRAGA


